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Um tempo para viver ao ritmo deDeus
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EU CREIO QUE POSSO !! !
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Tempo para o essencial

Carlos Paes
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Domingos de Verãoparte I



Introdução mês de JULHO

Com olhos de fé



Introdução mês de JULHO



Magníficat

Introdução mês de JULHO



parte I Domingo XIV do Tempo Comum
7 de Julho

Queres tu ir em meu nome?

Depois disto, o Senhor designou outros setenta e
dois discípulos e enviou-os dois a dois, à sua frente,
a todas as cidades e lugares aonde Ele havia de ir.
Disse-lhes:
«A messe é grande, mas os trabalhadores são
poucos. Rogai, portanto, ao dono da messe que
mande trabalhadores para a sua messe. Ide! Envio-
vos como cordeiros para o meio de lobos. Não
leveis bolsa, nem alforge, nem sandálias; e não vos
detenhais a saudar ninguém pelo caminho. Em
qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: ‘A

paz esteja nesta casa!’ E, se lá houver um homem de paz, sobre ele
repousará a vossa paz; se não, voltará para vós. Lc 10 1-6

Sl 65, 1 -

5.1 6.20

Gl 6,1 4-1 8

Lc 1 0 1 -

1 2.1 7-20



parte I Domingo XIV do Tempo Comum
7 de Julho
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7 de Julho



parte I Domingo XIV do Tempo Comum
7 de Julho



Domingo XV do Tempo Comum
1 4 de Julho

Olhar com o coração

“Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou
ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão.
Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, deitando
nelas azeite e vinho, colocou-o sobre a sua
própria montada, levou-o para uma estalagem e
cuidou dele. No dia seguinte, tirando dois
denários, deu-os ao estalajadeiro, dizendo:
“Trata bem dele e, o que gastares a mais, pagar-
to-ei quando voltar” Lc. 10, 33-35
“ A lei está muito perto de ti, na tua boca, e no
teu coração, para a praticares” Dt. 30, 14.

parte I
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1 4 de Julho



parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 4 de Julho



Só me salta o Teu amor

parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 4 de Julho



parte I Domingo XVI do Tempo Comum
21 de Julho

A melhor parte

Jesus entrou numa povoação e uma mulher, de
nome Marta, recebeu-O em sua casa. Tinha ela
uma irmã, chamada Maria, que, sentada aos pés
do Senhor, escutava a Sua palavra. Marta,
porém, andava atarefada com muitos serviços; e,
aproximando-se, disse: «Senhor, não Te
preocupa que a minha irmã me deixe sozinha a
servir? Diz-lhe, pois, que me venha ajudar.» O
Senhor respondeu-lhe: «Marta, Marta, andas
inquieta e perturbada com muitas coisas, mas
uma só é necessária. Maria escolheu a melhor
parte, que não lhe será tirada.» (Lc 10, 38-42)
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21 de Julho



parte I Domingo XVI do Tempo Comum
21 de Julho



parte I Domingo XVI do Tempo Comum
21 de Julho



Estar inteiro no que faço

parte I Domingo XVI do Tempo Comum
21 de Julho



parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
28 de Julho

O olhar de Jesus

Sucedeu que Jesus estava algures a orar. Quando
acabou, disse-lhe um dos seus discípulos:
«Senhor, ensina-nos a orar, como João também
ensinou os seus discípulos.» Disse-lhes Ele:
«Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o
teu nome; venha o teu Reino; dá-nos o nosso
pão de cada dia; perdoa os nossos pecados, pois
também nós perdoamos a todo aquele que nos
ofende; e não nos deixes cair em tentação.»

Disse-lhes ainda: «Se algum de vós tiver um amigo e for ter com
ele a meio da noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães,
pois um amigo meu chegou agora de viagem e não tenho nada
para lhe oferecer’, e se ele lhe responder lá de dentro: ‘Não me
incomodes, a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos
deitados; não posso levantar-me para tos dar’. Eu vos digo:
embora não se levante para lhos dar por ser seu amigo, ao menos,
levantar-se-á, devido à impertinência dele, e dar-lhe-á tudo quanto
precisar.» «Digo-vos, pois: Pedi e ser-vos-á dado; procurai e
achareis; batei e abrir-se-vos-á; porque todo aquele que pede,
recebe; quem procura, encontra, e ao que bate, abrir-se-á. Qual o
pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra?
Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma serpente? Ou, se lhe pedir
um ovo, lhe dará um escorpião? Pois se vós, que sois maus, sabeis
dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o
Espírito Santo àqueles que lho pedem!» Lc 11, 1-13

Gn 1 8, 20-32

Sl 1 37

Cl 2, 2-1 4

Lc 11 , 1 -1 3
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parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
28 de Julho



Introdução mês de AGOSTO

Com olhos de ESPERANÇA
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parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
4 de Agosto

Como quantificar uma esmola

“Dentre a multidão, alguém lhe disse: «Mestre,diz a meu irmão que reparta a herança comigo.»Ele respondeu-lhe: «Homem, quem me nomeoujuiz ou encarregado das vossas partilhas?» Eprosseguiu: «Olhai, guardai-vos de toda aganância, porque, mesmo que um homem vivana abundância, a sua vida não depende dos seusbens.» Disse-lhes, então, esta parábola: «Haviaum homem rico, a quem as terras deram umagrande colheita. E pôs-se a discorrer, dizendoconsigo: ‘Que hei-de fazer, uma vez que não tenho onde guardar aminha colheita?’ Depois continuou: ‘Já sei o que vou fazer: deitoabaixo os meus celeiros, construo uns maiores e guardarei lá omeu trigo e todos os meus bens. Depois, direi a mim mesmo:Tens muitos bens em depósito para muitos anos; descansa, come,bebe e regala-te.’ Deus, porém, disse-lhe: ‘Insensato! Nesta mesmanoite, vai ser reclamada a tua vida; e o que acumulaste para quemserá?’ Assim acontecerá ao que amontoa para si, e não é rico emrelação a Deus.»” Lc 12, 13-21

Co (Ecl) 1 , 2;

2, 21 -23

Sl 89 (90)

Col 3, 1 -5. 9-

11

Lc 1 2, 1 3-21
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A esmola

parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
4 de Agosto
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parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
4 de Agosto



parte I Domingo XIX do Tempo Comum
11 de Agosto

A certeza daquilo que não se vê

A fé é garantia das coisas que se esperam e certeza
daquelas que não se vêem.
Pela fé, Abraão, ao ser chamado, obedeceu e partiu
para um lugar que havia de receber como herança;
partiu sem saber para onde ia. Pela fé, estabeleceu-se
como estrangeiro na Terra Prometida, habitando em
tendas, tal como Isaac e Jacob, co-herdeiros da
mesma promessa, pois esperava a cidade bem
alicerçada, cujo arquitecto e construtor é o próprio
Deus. (Heb 11, 1-19; excertos)

Sb 1 8, 6-9

Sl 32

Heb 11 , 1 -2.

8-1 9

Lc 1 2, 32-48
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parte I Domingo XIX do Tempo Comum
11 de Agosto



parte I Domingo XIX do Tempo Comum
11 de Agosto



parte I Domingo XX do Tempo Comum
1 8 de Agosto

Apóstolo do amor de Deus

Ó rei, meu senhor, estes homens procederam mal
contra o profeta Jeremias, metendo-o na cisterna.
Ele vai certamente morrer de fome, porque já não
há mais pão na cidade. Jer 38 - 9
Tirou-me dum poço fatal, dum charco de lodo;
assentou os meus pés sobre a rocha e deu firmeza
aos meus passos. (…) Muitos, ao verem isto, hão-de
comover-se, hão-de pôr a sua confiança no
SENHOR. Sl 40 - 3

Deste modo, também nós, circundados como estamos de tal nuvem de
testemunhas, deixando de lado todo o impedimento e todo o pecado,
corramos com perseverança a prova que nos é proposta. Hebr 12, 1
Eu vim lançar fogo sobre a terra; e como gostaria que ele já se tivesse
ateado! Lc 12, 49

Jr 38, 4-6. 8-

1 0;

Sl 39 (40), 2-

3. 4. 1 8

Heb 1 2, 1 -4

Lc 1 2, 49-53



parte I Domingo XX do Tempo Comum
1 8 de Agosto
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parte I Domingo XX do Tempo Comum
1 8 de Agosto



parte I Domingo XXI do Tempo Comum
25 de Agosto

Procurar a porta estreita com
olhos de esperança

«Eu virei, a fim de reunir todas as nações (…)
Porei um sinal no meio deles e enviarei
sobreviventes dentre eles às nações (…)» (Is 66,
18.19)
«Pois seu amor por nós é forte, e sua verdade é
para sempre!» (Sl 117, 2)
“Toda a educação, com efeito, no momento não
parece motivo de alegria, mas de tristeza.

Depois, no entanto, produz naqueles que assim foram exercitados
um fruto de paz e de justiça” (Heb 12, 11)
“Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, porque Eu vos digo
que muitos tentarão entrar sem conseguir” (Lc 13, 24)

Is 66, 1 8-21 ;

Sl 1 1 7 (11 6),

1 -2

Heb 1 2, 5-

7.1 1 -1 3

Lc 1 3, 22-30



parte I

O

Domingo XXI do Tempo Comum
25 de Agosto
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parte I

O AMOR É O NOSSO CANTO

Domingo XXI do Tempo Comum
25 de Agosto



Introdução mês de SETEMBRO

OLHAR O MUNDO COM OS OLHOS DO AMOR



Introdução mês de SETEMBRO



Fazei tudo com amor!
Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus foi comer
na casa de um dos chefes dos fariseus.Jesus notou
como os convidados escolhiam os primeiros
lugares. Então contou-lhes uma parábola:
“Quando tu fores convidado para uma festa de
casamento, não ocupes o primeiro lugar. Pode ser
que tenha sido convidado alguém mais importante
do que tu, e o dono da casa, que convidou os dois,
venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás
envergonhado e irás ocupar o último lugar. Mas,

quando tu fores convidado, vai sentar-te no último lugar. Assim,
quando chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, vem mais para cima’.
E isto vai ser uma honra para ti diante de todos os convidados. Porque
quem se eleva, será humilhado e quem se humilha, será elevado”. E
disse também a quem o tinha convidado: “Quando tu deres um almoço
ou um jantar, não convides os teus amigos, nem teus irmãos, nem teus
parentes, nem teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam também
convidar-te e isto já seria a tua recompensa. Pelo contrário, quando
deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos.
Então tu serás feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a
recompensa na ressurreição dos justos”. Lc 14,1.7-14

Ecl 3,1 7-

20.27-28

Sl 68

Hbr 1 2,1 8-

1 9.22-24

Lc 1 4,1 .7-1 4

parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
1 de Setembro
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parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
1 de Setembro



Ser filho de Deus

parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
1 de Setembro



Amor radical

Pois que homem poderia conhecer a vontade de
Deus? Quem poderá imaginar o que pretende o
Senhor? Os pensamentos dos mortais são
hesitantes, e incertas as nossas reflexões; E
quem conhecerá a tua vontade, se não lhe deres
a sabedoria, e não enviares o teu santo espírito
lá do Céu? Sab 9, 13
Seguiam com ele grandes multidões; e Jesus,
voltando-se para elas, disse-lhes: «Se alguém
vem ter comigo e não me tem mais amor que

ao seu pai, à sua mãe, à sua esposa, aos seus filhos, aos seus
irmãos, às suas irmãs e até à própria vida, não pode ser meu
discípulo. Quem não tomar a sua cruz para me seguir não pode
ser meu discípulo. Assim, qualquer de vós, que não renunciar a
tudo o que possui, não pode ser meu discípulo.» Lc 14, 25

Sab 9, 1 3-

1 8b

Sl 89(90)

Flm 9b-1 0.

1 2-1 7

Lc 1 4, 25-33

parte I Domingo XXI I I do Tempo Comum
8 de Setembro
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parte I Domingo XXI I I do Tempo Comum
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parte I Domingo XXI I I do Tempo Comum
8 de Setembro



parte I Domingo XXIV do Tempo Comum
1 5 de Setembro

Resgatar a Confiança, precisa‐se!

“Dou graças àquele que me confortou, Cristo
Jesus Nosso Senhor, por me ter considerado
digno de confiança...” 1 Tim 1, 12

Ex. 32 , 7-1 4

Sl 50, 3

1 Tim 1 , 1 2-1 7

Lc 1 5, 1 -32 ou

Lc 1 5, 1 -1 0

A
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parte I Domingo XXIV do Tempo Comum
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parte I Domingo XXIV do Tempo Comum
1 5 de Setembro



parte I Domingo XXV do Tempo Comum
22 de Setembro

«Quem é fiel no pouco também é fiel no muito; e
quem é infiel no pouco também é infiel no muito.
Se, pois, não fostes fiéis no que toca ao dinheiro
desonesto, quem vos há-de confiar o verdadeiro
bem? E, se não fostes fiéis no alheio, quem vos dará
o que é vosso? Nenhum servo pode servir a dois
senhores; ou há-de aborrecer a um e amar o outro,
ou dedicar-se a um e desprezar o outro. Não podeis
servir a Deus e ao dinheiro.» Lc 16, 10-13

«Recomendo, pois, antes de tudo, que se façam preces, orações, súplicas
e ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todos os que
estão constituídos em autoridade, a fim de que levemos uma vida
serena e tranquila, com toda a piedade e dignidade. (…) Quero, pois,
que os homens orem em todo o lugar, erguendo as mãos puras, sem ira
nem altercação.» 1Tim 2, 1-8

Am 8, 4-7;

Sl 1 1 2 (11 3),

1 -2. 4-6. 7-8

1 Tim 2, 1 -8

Lc 1 6, 1 -1 3

ou Lc 1 6, 1 0-

1 3

Escolhas de Amor



parte I Domingo XXV do Tempo Comum
22 de Setembro
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parte I Domingo XXV do Tempo Comum
22 de Setembro



parte I Domingo XXVI do Tempo Comum
29 de Setembro

A Fé capacita‐nos a ser
pobres

“Eis o que diz o Senhor omnipotente: «Ai daqueles
que vivem comodamente em Sião e dos que se
sentem tranquilos no monte da Samaria. Deitados
em leitos de marfim, estendidos nos seus divãs,
comem os cordeiros do rebanho e os vitelos do
estábulo. Improvisam ao som da lira e cantam
como David as suas próprias melodias. Bebem o
vinho em grandes taças e perfumam-se com finos
unguentos, mas não os aflige a ruína de José. Por
isso, agora partirão para o exílio à frente dos
deportados e acabará esse bando de voluptuosos».”
Am 6,1a.4-7

“Abraão respondeu-lhe: ‘Filho, lembra-te que recebeste os teus bens em
vida e Lázaro apenas os males. Por isso, agora ele encontra-se aqui
consolado, enquanto tu és atormentado. Além disso, há entre nós e vós
um grande abismo, de modo que se alguém quisesse passar daqui para
junto de vós, ou daí para junto de nós, não poderia fazê-lo’.”Lc 16, 25-
26

Am 6, 1 a. 4-

7;

Sal 1 45

(1 46), 7. 8. 9.

1 0

Tim 6, 11 -1 6

Lc 1 6, 1 9-31
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29 de Setembro



parte I Reflexão final

Uma Esperança Renovada

parte I Reflexão final



parte I Reflexão final





parte II Reflexões
Santo Padre



parte I I Reflexões Santo Padre
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BÊNÇÃO APOSTÓLICA "URBI ET ORBI" PRIMEIRA
SAUDAÇÃO DO PAPA FRANCISCO

parte I I Reflexões Santo Padre
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Praça de S.Pedro, 1 8 de Maio de 201 3
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Próximas Actividades da Familia Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa

Mxq05< 3.º Conselho da FaMVD e Eucaristia da FaMVD

(Vale de Lobos, 9h30m-1 8h30m)

Mxo56 d 5; Jornada Mundial da Juventude (Rio de Janeiro)

Mxo57 d 64 Retiro Eclesial Nacional da FMVD (Vale de

Lobos)

Dj r 43 d 4: Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h, com

Casa da Alegria mas sem colónia)

Dj r 57 d 64 Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h, com

Casa da Alegria e Colónia)

Vhw7 d ; Campo de Trabalho dos Jovens Fraternos (Vale

de Lobos)

Vhw53 d 55 Encontro de Animadores dos Grupos de Jovens

Fraternos (Vale de Lobos, 21 h)

Vhw5: d 5< Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h)

Mais informações e inscrições em www.verbumdei.org



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






